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Sistemas Pneumáticos
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 Mesmas características dos sistemas hidráulicos
 vantagem:  mais limpos

 desvantagens: mais barulhentos

 Problema de modelagem: compressibilidade do fluido

densidade variável do fluido (ar).

 Princípio

 Hipótese básica nesta disciplina  fluxo em regime 
subsônico

energia mecânicaar comprimido
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Variáveis básicas
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  variável através (vazão mássica)

 p  variável entre (pressão)
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Capacitância pneumática
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 Conservação da massa: Δ da massa no interior do
reservatório = diferença da massa que entra e que sai do
reservatório (fole) no intervalo de tempo:

6

Capacitância pneumática
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7:(3)  em  (5)  e  (4)  Pondo
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Indutância pneumática  

 Fenômeno que ocorre em tubos longos (l >> D)

 Hipóteses:

 Fluido compressível;

 Escoamento uniforme (todas as partículas tem velocidade v);

 2ª Lei na massa no interior do tubo:
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Resistência pneumática

 Elemento altamente não linear e de origem (orifícios, 
meio poroso, escoamento capilar, etc..)  e natureza 
(laminar, turbulento) diversas:

 Disciplina  escoamento por orifício:
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mecânica elétrica 2 hidráulica pneumática

F i Q

v V p p

m C Cf = A/(ρg) CG=(Cv+Cc)

b 1/R 1/Rf 1/RG

k 1/L 1/Lf = A/(ρl) 1/LG = A/(l)

Ec=1/2mv2 Ec=1/2CV2 Ec=1/2CfQ
2 Ec=1/2CG       

2

Ek=1/2kx2 Ek=1/2Li2 Ek=1/2LfQ
2 Ek=1/2LGm 2

Ed=1/2bv2 Ed=1/2Ri2 Ed=1/2RfQ
2 Ek=1/2LGm 2

F=mdv/dt ic=CdV/dt Q=Cfdp/dt

Fk=kx iL=λ/L Q=∫pdt/Lf

Fb=bv iR=V/R Q=p/Rf

m

Analogias
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m

m= CGdp/dt



Exercícios:
1) Qual a capacitância de um tanque de pressão de 2 m3

que contém ar a 50° C. Admita que as expansões e
compressões são lentas de forma que o processo seja
isotérmico. Dado:
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2) Modele o fole pneumático indicado e determine a
relação entre a pressão de entrada e o seu movimento e
determine a sua capacitância pneumática devido à
alteração de volume, admitindo que o fole funciona
como uma mola linear de constante k.

13

k


